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SIMULAÇÃO DE FLUXO SUPERFICIAL NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 
SÃO DOMINGOS – SP. 

 
 

RESUMO - É de grande importância à análise do ecossistema nas bacias 
hidrográficas, no que se refere à topografia, ao solo, ao uso do solo e às 
características físicas, no intuito de aprimorar o conhecimento da complexidade do 
sistema, no que tange aos processos hidrológicos que ocorrem. Este trabalho teve 
como objetivos analisar as características morfométricas dimensionais, simular o 
fluxo superficial da água (vazão) pelo cálculo de regionalização de variáveis 
hidrológicas - DAEE; e analisar a vazão e a qualidade da água nas microbacias do 
rio São Domingos. A bacia hidrográfica do rio São Domingos tem uma área de 
aproximadamente 854 km2 e foi selecionada para esse estudo por abastecer vários 
municípios do estado de São Paulo. Para tanto, foram utilizadas as técnicas de 
sensoriamento remoto, sistema de informação geográfica, análise estatistica e 
levantamento de dados de vazão em modelos hidrológicos. As características 
morfométricas, do uso e ocupação e das unidades de solo predominante na bacia 
hidrográfica do rio São Domingos foram analisadas. A metodologia de 
regionalização de variáveis hidrológicas - DAEE é uma ferramenta eficiente para 
simulação de vazões plurianuais e Q7,10 em bacias hidrográficas. Os dados de 
vazões observados dos postos fluviométricos do DAEE no rio São Domingos 
apresentaram valores diferenciados de acordo com a pluviometria registrada em 
cada município. A microbacia do Córrego Olaria apresentou maior vazão em áreas 
de mata nativa em relação à área agrícola com reflorestamento não consolidado. A 
qualidade da água difere em cada nascente e está relacionada aos usos do solo ou 
do estado de conservação das bacias hidrográficas.  

 
Palavras-Chave: sistema de informação geográfica; morfometria; qualidade 

da água; modelagem hidrológica. 
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SURFACE FLOW SIMULATION IN THE HYDROGRAPHIC BASIN OF SÃO 
DOMINGOS RIVER - SP. 

 
 

ABSTRACT - It is of great importance to analyze the ecosystem in the 
hydrographic basins, in terms of topography, soil, land use and physical 
characteristics, in order to improve the knowledge of the complexity of the system, in 
relation to the hydrological processes that occur. The objective of this work was to 
analyze the dimensional morphometric characteristics, simulating the surface flow of 
the water by the calculation of regionalization of hydrological variables - DAEE; and 
to analyze the water flow and water quality in the hidrografic basin of São Domingos 
river. The water catchment area of the São Domingos river has an area of 
approximately 854 km2 and was selected for this study because it supplies several 
municipalities in the state of São Paulo. For that, the techniques of remote sensing, 
geographic information system, statistical analysis and flow data collection in 
hydrological models were used. The morphometric characteristics of the use and 
occupation and the predominant soil units in the hidrografic basin of São Domingos 
were analyzed. The methodology of regionalization of hydrological variables - DAEE 
is an efficient tool for simulating multiannual flows and Q7,10 in hydrographic basins. 
The flow data observed from the DAEE fluviometric stations in the São Domingos 
river presented different values according to the rainfall recorded in each 
municipality. The watershed of Córrego Olaria showed higher flow in areas of native 
forest in relation to the agricultural area with unconfirmed reforestation. Water quality 
differs at each spring and is related to land uses or the conservation status of river 
basins. 

 
Keywords: geographic information system; morphometry; water quality; 

hydrological modeling. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
A água é um recurso natural renovável fundamental à vida no planeta Terra. 

O seu ciclo tem existido por séculos, mantendo a biodiversidade e estando presente 

no funcionamento dos ecossistemas, comunidades e populações, além disso, vale 

ressaltar sua importância ao abastecimento do consumo humano e ao 

desenvolvimento de atividades agrícolas e industriais em escala local, regional e 

mundial (OKI, 2002; TUNDISI, et al. 2014; REBOUÇAS 2015). 

É notória a frequente escassez de água em muitas regiões, que pode ser 

atribuída ao desequilíbrio entre a disponibilidade e a demanda nos sistemas de 

águas superficiais e de aquíferos subterrâneos, em razão da excessiva exploração e 

impactos de várias magnitudes e origens. Esse fato demonstra a necessidade de 

medidas de planejamento e gerenciamento desse precioso recurso (TUNDISI, 2008; 

TUNDISI, 2010; TUNDISI, et al., 2014; GOMES, 2015; MARTIRANI; PERES, 2016; 

SORIANO et al., 2016). 

Para estudar o movimento da água no ciclo hidrológico se faz necessário 

delimitar uma unidade territorial de trabalho, na qual se usa o termo - bacia 

hidrográfica. Neste trabalho de pesquisa, conceitua-se a bacia hidrográfica como 

uma unidade territorial de planejamento, onde o volume de terra é delimitado por 

divisores topográficos e por divisores freáticos, e armazena a água para as 

nascentes e contribuí para o escoamento natural da água nas redes de drenagem. A 

bacia deve ser reconhecida como importante unidade territorial de estudos 

hidrológicos e geológicos. No sistema aberto, distribui a água doce na superfície 

terrestre. Assim, é fundamental determinar o manejo, as formas de manutenção e a 

conservação dessa unidade para a garantia do armazenamento e da disponibilidade 

hídrica com qualidade. 

A análise do ecossistema nas bacias hidrográficas, no que se refere à 

topografia, ao solo, ao uso do solo e às características físicas, de uma determinada 

região deve ser gerenciada no intuito de aprimorar o conhecimento da complexidade 

do sistema, no que tange aos processos que ocorrem. O monitoramento da 

qualidade e da vazão de um curso de água superficial é importante e indispensável 

para compreender o comportamento hidrológico em uma determinada bacia. 
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A importância do monitoramento contínuo em uma bacia hidrográfica reside 

no fato de que, a partir das informações coletadas, pode-se inferir sobre a condição 

ambiental dessa unidade. Das fases básicas do ciclo hidrológico, talvez a mais 

relevante para o engenheiro seja a do escoamento superficial, que é a fase que trata 

da ocorrência e do transporte da água na superfície terrestre, pois a maioria dos 

estudos hidrológicos está ligada ao aproveitamento da água superficial e à proteção 

contra os fenômenos provocados pelo seu deslocamento. As mudanças na dinâmica 

interna e externa das bacias e no uso e ocupação do solo podem afetar a 

distribuição das águas superficiais nas bacias hidrográficas. Portanto, realizar 

estudos referentes à disponibilidade e qualidade hídrica é indispensável para o 

planejamento e para a gestão dos recursos hídricos e do uso do solo. 

Dentre as ferramentas utilizadas para inferir sobre os processos hidrológicos 

e dimensionais nas bacias hidrográficas, as técnicas de sistemas de informações 

geográficas e de sensoriamento remoto são de extrema importância, devido a 

capacidade de organizar as informações disponíveis sobre estes sistemas e de fazer 

previsões das condições adversas. Desta forma, a análise de sistemas naturais vem 

sendo abordada de diferentes maneiras, sendo que, nas últimas décadas, o 

conhecimento teórico teve grandes progressos em disciplinas específicas, o que 

permite entender e predizer a complexidade dos processos do ciclo hidrológico. 

A bacia hidrográfica do rio São Domingos foi selecionada para este estudo, 

tendo em vista ser de grande importância para o abastecimento público dos 

municípios de Santa Adélia, Pindorama, Catanduva, Catiguá, Tabapuã, e Uchoa - 

SP, por contribuir para múltiplos usos agropecuários e industriais, e por possuir 

áreas agricultáveis com significativa atividade socioeconômica na região noroeste do 

Estado de São Paulo. É pertencente à bacia hidrográfica dos rios Turvo/Grande, a 

qual é considerada a 4ª maior Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos em área de drenagem do Estado.  

Apresenta em sua margem direita, no município de Pindorama, a microbacia 

hidrográfica do Córrego da Olaria, que está situada em área do Polo Regional 

Centro Norte - APTA, com áreas agricultáveis e de pastagens. Essa microbacia é 

considerada como referência de desenvolvimento de práticas conservacionistas, 

além de possuir 120 ha de matas nativas, que foram transformadas em reserva 

biológicas no ano de 1985. É importante ressaltar que nessa microbacia são 
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desenvolvidos, desde 2010, projetos e atividades na área ambiental referente a 

estudos de monitoramento do uso e manejo do solo e da água, provando a 

importância da continuidade dessas pesquisas na bacia hidrográfica em questão.  

Os resultados obtidos nesse trabalho serão disponibilizados ao Poder Público 

e ao CBH-TG (Comitê da bacia hidrográfica dos rios Turvo e Grande) responsável 

pela Bacia, para melhor compreensão desse valioso recurso e colaboração ao Plano 

de Gestão da Bacia, além de contribuir em propostas de ações e novas formas de 

gestão referente à conservação do solo e da água em bacias hidrográficas. 

Os objetivos deste estudo foram: a) analisar as características morfométricas 

dimensionais da bacia hidrográfica do rio São Domingos b) simular o fluxo superficial 

da água (vazão) pelo cálculo de Regionalização de Variáveis Hidrológicas - DAEE 

nas microbacias dos tributários do rio São Domingos c) analisar os dados de vazão 

dos postos fluviométricos monitorados pelo DAEE d) analisar a vazão e a qualidade 

da água na microbacia Córrego da Olaria, afluente do rio São Domingos. 
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5 CONCLUSÃO 

 
 
A metodologia de regionalização de variáveis hidrológicas - DAEE é uma 

ferramenta que auxilia na simulação de vazões plurianuais e Q7,10 em bacias 

hidrográficas.  

Os dados de vazões observados dos postos fluviométricos do DAEE na bacia 

hidrográfica do rio São Domingos apresentaram valores diferenciados de acordo 

com a pluviometria registrada em cada município. 

A microbacia do Córrego Olaria apresentou maior vazão em áreas de mata 

nativa em relação à área agrícola com reflorestamento não consolidado. 

A qualidade da água difere em cada nascente e está relacionada aos usos do 

solo ou ao estado de conservação das bacias hidrográficas. 

Os parâmetros avaliados de nitrogênio total, fósforo total, dureza, nitrato, 

amônio, coliformes fecais e temperatura indicaram que o uso do solo a montante 

está alterando a qualidade da água da microbacia do Córrego Olaria. 

A análise morfométrica permite inferir na conformação geomorfológica das 

microbacias e respectivas redes de drenagens tributárias do rio São Domingos. 
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